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obediência á vontade cios chefes,
mas se essa promessa fizestes, ou-
tra mais poderosa existia em vos-
sa consciência para com o Crea-
dor, aquelle que vos deu a vida
e que ensina em seus mandamen-
tos, que aprendestes dos lábios

solo, attingidos pelas balas que
atirastes são vossos irmãos e que
se não houvesseis atirado elles
não teriam morrido.

E que bem resultará para vós,
cearenses, se para manter no po-
der o commendador Accioly ma-

de vossas mães e mestres quan-, tardes 100,1000 ou mais conterra
do promettieis ser christão, que neos vossos?
matar leva a alma ao inferno.

A IlepuUka disse quo a demissão | O matuto faltou como nenhum praciauo
j 1 1 j i::«:« aá .ousara ainda lallar.

do sr. Àrraes, delegado de policia do'
Crato, que apenas se tinha apeado
alli e estava á mesa recohendo 03

primeiros obséquios do sr. A.nton'10
Luiz, foi a pedido delle próprio A.:-

Aos ceareases que tempraça no
Bata» üjtpmta O

Officiaes e soldados, ainda uma

ez ouvi-me:
Tolstói, o maior homem da

Lussia e. o mais sincero amigo
as classes proletárias, dos pobres

dos opprimidos, refutando o

Memento" de Dragomirof em que
absolutismo do governo russo

iscreveu que o soldado deve, pa-
a obedecer seus chefes, matar
>s seus ou estranhos, mesmo de-

armados, disse, citando os Actos

los Apóstolos V. 29, que é pre-
iso obedecer a Deus antes que
tos homens e não se deve te-
íer o que pode matar o corpo,
ias o que possa matar a alma.

Os que vos afnrmarem que a
¦esponsabilidade de vossos actos
•ecahirá não sobre vós mas sobre
>s que vos mandam, mentem evi-
lentemente.

A consciência individual não se
desloca, e nimguem pode decidir
10 foro intimo, o que podeis ou
íão podeis deixar de faser.

Antes de serdes soldado fostes
christão e, sendo praça, não per-
destes a qualidade de homem,—
ser responsável por tudo que faz.

Da Bíblia tira Tolstoi o exem-
)lo. Adão peccou contra Deus e,

para se defender, disse que Eva crificar a vida.'
o fez comer do fructo prohibido

a mulher disse que o diabo a se-
dusira. Deus não deu rasão a A-
dão nem a Eva e disse ao pri-
meiro que o punia por ter ouvi-
do & mulher e que esta- por sua
vez seria castigada porque escu-
tou a serpente.

Não vos fieis, portanto, solda-
dos e officiaes do Corpo de Se-

gurança nas palavras dos que
vos mandam commetter attenta-
dos contra vossos semelhantes
promettendo assumir a respon-
sabilidade.

Elles vos querem enganar e con-
vencei-vos de que nenhum acto é
mais contrario á vontade de Deus,
do que matar.

Não são vans as palavras de
Christo a Pedro : Mette tua espa-
da na bainha porque quem com
ferro fere com ferro será ferido.

Aos teus ouvidos repetirão
todos; os dias que promettestes

E o que devemos faser, per-
guntareis?

Não só abaixar vossas armas
recusando atirar sobre vossos
irmãos, mas ainda impcdirque
os que estiverem armados ati-
rem sobre aquelles de vossos ir-
mãos que estiverem desarmados.

E está escripto no Evangelho
que não é só interdicto matar mas
também consentir que outros ma-
tem.

Imaginemos que os cearenses,
homens, mulheres e creanças se
revoltem contra o predomínio da
oligarchia accioly, por cuja causa,
vós como nós, os opprimidos, es-
tamos soffrendo, só existindo o-

pulenta e farta a familia do chefe
da tribu; e emquanto vossos pães e

parentes soffrem pelos sertões fo-
me e sede, elles se banqiieteiam
e vós obrigam a guardar os por-
toes das chácaras e faser reca-
dos como escravos.

Como recebereisessa revolta?
As autoridades que são crea-

turas de accioly, humilhadas á von-
tade delle, ao gesto delle, procu-
rarão faser entrar o povo na or-
ciem, na obediência ao jugo. A
revolta augmenta, o povo protes-
ta, grita, a multidão se enfurece.

Os chefes mandam carregar.
Diante de vós não estão inimi-

gos mas homens que como vós
nasceram sob o mesmo céo e na
mesma terra; vossos parentes e
companheiros de trabalho, mu-
lheres com a cabeça coberta co-
mo as vossas mulheres e vossas
mães e irmãs, rapazes e meni-
nos descuidosos e que por amor
a sua Pátria não se lhes dá de sa-

A primeira voz de fogo não
atemorisa a multidão que prefere
morrer a continuar escrava da
nefanda oligarchia accioly.

Descarregaes para o ar as ar-
mas e os gritos se exasperam:
Abaixo o Accioly! Viva o Ceará
livre! A multidão está disposta
a derramar sangue mas não atira
nem avança sobre a força. Pede
liberdade ,è justiça. Quer liber-
tar-se dos tributos e da canga
vergonhosa de um incapaz e des-
honesto.

Os fâmulos da casa reinante
mandam preparar e descarregar
sobre a multidão, que entrega o

peito á bala.
O que fareis então, soldados e

officiaes do corpo de segurança?
Dir-vos-ão que não sois responsa-
veis pelos tiros da vossa comblain
e os golpes do sabre que empu-
nhaes mas vós sabeis que os que
cãhirem banhando de sangue o

Nenhum, ou melhor muito mal,
porque manchareis a mão em san-
gue innocente; o remorso vos
perseguirá por toda parte e o
velho Accioly, que tem uma prole
muito extensa, não se lembrará de
vós senão quando se sentir aba-
lado em seu poder para de no-
vo mandar matar o povo. Vos-
sos pães e parentes continuarão
a morrer de fome c sede pelos
sertões e opulenta será só a es-
puria raça oppressôra dos cea-
renses.

Officiaes e soldados do bata--
lhâo de segurança, ainda uma vez
ouvi-me!

Meditae sobre o que vos digo
em linguagem singela, de pura
verdade e que visa não só o
bem estar«e a tranquillidade dos
cearenses, mas as melhores con-
dições para todas as classes,
para vós mesmos que desde 3
de Janeiro não tendes repouso e
que, embora não confesseis, vos
sentis humilhados, servindo a uma
causa má e a indivíduos sem ho-
nestidade e sem gratidão e a
quem deveis culpar por tudo que
a vós suecede, desde a falta de
liberdade, as prisões injustas, cas-
tio-os aviltantes até essa horrível
vida cie caserna que vos separa
de todos nós como se fossemos
inimigos; quando devíamos ser
amigos, como irmãos que nas-
cemos embalados pelas mesmas
brizas, sob céo estrellado e sob o
mesmo sol, aprendendo na mesma
religião do Crucificado a amarmos
uns aos outros como a nós mesmos.
Fugi,portanto,ao preparo do assas-
sinato e não mateis e nem consultais
que matem, por amor á deshones-
ta e corruptora politica do sr.
Accioly, pessoas inoffensivas, des-
armadas, compatriotas ouestran-
geiros, que nada fazem contra as
leis e que só querem e. aspiram
libertar e melhorar as condições
de vida de vós outros seus con-
cidadãos.

GX Gavalcantl.

raes!...
E este venha negar, que a pedido

também será dispensado de capitão
do corpo policial!

Como se inquieta a quem esta no
seu cinto, e se lhe crea situação tão
difficil!

Negue se 6 capaz.
Não ha gente mais cynica, do quo

a da Eepubtica, por quem tem feito
tamanhos sacrifícios o sr. Antônio Luiz,
Esta pagando a incondicionalidade
que jurou 00 sr. Accioli, ao sr. Be-
lem, que se declara condicional, e
não admittio o desaforo de nomearem
delegado para o seu território, que se
tosse pôr a mesa dos seus antagonis-
tas!

Não dissimularemos que, neste in-
cidente, o sr. Accioli procedeu com
toda a corroeção costumada.

S. exc. que tomou a si o 3 de ja-
neiro, o caso de Horacio e as mil
diabruras do corpo de policia, ter-se-
hia desmentido, si não faz desnomear
o delegado Arraes, mandando-lhe sue-
ceder o mesmo Domiciano que fora
demittido pelo sr. Pedro Borges, da
Horacianu, segundo a molhor versão
por imposições do Sr. Affonso Penna!

o» o

Não diziam que o matuto de gente só tem
o rastro?

Hoje o matuto dignou-se vir em pessoa á
capital dosr. Accioly; amanhã é o sr. Accioly
quem fará a viagem ao Crato ou a outro lu-
gar, para tratar com o matuto desgostoso.

Jornal dos Jornaes

a dicmIcíTbo BRASIL ¦'
A'força armada

Não tomo posição neste jornal, di-
rigido por um dos moços brazileiros
de melhor caracter e mais leal dedica-
ção á sua Pátria e ài instituições vi-
gentes, que tenho conhecido nestes ul-
timos tempos, para combater gover-
nos, satisfazer vaidade3 ou ódios pes-
soaes, ou preparar candidatura poli-
tica.

Não. .
Tenho outras pretençoe3 muito mais

patrióticas e efficazes; ao menos afigu-
ram-se-me assim, e só por isso abati-
dono o socego e commodidades do
afastamento das cousas políticas em
que tenho estado, para voltai á lueta.

Combater decididamente, em uma*
esphera calma e muito acima dos as-
sevandijados ataques pessoaes e das
criminosas discussões em que, para se
ferir indivíduos e governos, não se
trepida em arrastar a Republica pe-
los esgotos da imprensa, aos olhos do
mundo atônico ante tanta bandalheira
e tanto crime, com tanto detalhe $$$$£%$&*
profunda convicção denunciados : com-
bater, dizia, alevantadamente, os fa-
ctores da decadência nacional o dos-
truil-03, pondo em jogo a intelligencia,
actividade e a própria vida, 6, actual-
mente, dever inadiável de todo o brazi-
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O sr. iBeAém-clicpoii, -viu e vence», dei-
xando o povo de Fortaleza maravilhado pela
sua audácia e soberba, pala sua energia e-
franquesa.

Quatro dias apenas demorou-se aqui o se-
nhor do Crato; muito curto repoiso entre
duas viagens tão incommodás; muito des-
dem pela nossa capital e pelos amigos que
mal tiveram tempo de avistal-o na rua; mas, j . ' 

mormente, daquelles que 
"te-

mu te acertado para tornar evidente a victo- > L \-
ria estrondosa e a prompta submissão do nham qualquer parcella de responsabi-

[idade no estabelecimento do actual

¦m

(*)Reproduzido por ter sahido com algumas
ineorroeções.
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LOTERIA DE S. JOÃO

Graiie Loteria ia Capital Feaeral
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
E%acção—18 Juafio

Viuva Ernesto Vidal

governo.
Quatro dias apenas, tal foi o curtíssimo

praso que o sr. 3- vice-presidente deu aos
procuradores do sr. Accioly para responder
ao seu ultimatum, do qual não fez nenhum
mysterio.

Tenho pressa, disse-lhes. Preciso cuidar das
minhas cannas. Decidam logo. No sabbado
embarco.

E o governo que ha muitos mezes manti-
nha no Crato o statu quo, esperando talvez
que elles por lá mesmo decidissem as suas
pendências a bacamarte, para escolher o
vencedor, o governo viu-se obrigado a tomar
partido e naturalmente preferiu quem soube
se impor.

O sr. Belém voltou para o seu Crato pie-
namente satisfeito; deram-lhe tudo o que
elle pediu: a demissão do delegado militar,
nomeado contra a sua vontade, que. osadver-
sarios receberam com immenso contenta-
mento; a nomeação de um amigo que o go-
verno se atrevera a demittir, s ;m cônsul-
taUo, por oceasião de uns incidentes havi-
dos no Crato; o reconhecimento dos amidos
que escolheu para compor a sua Câmara; e
demissões de adversários. Quando se exige a
quem não offercce resistência sempre se abu-
sai o sr. Belém fez reeahir também a sua
ira sobre uma professora publica, sobrinha
de Belisario, senhor de Iguatú e outras ter-
ras.

Honra lhe seja pela sua victoria que inau-
gura uma era nova no domínio do sr. Ac-
cioly.

Todo governo que não se funda na lei,
como o de s. exc, só se pôde manter pela
obediência cega de seus agentes que oppri-
mem as populações. No dia em que um dei-
les se rcbellar, ameaçando de libertar o povo,
e o governo não tiver força para suppri-
mil-o, é chegado o tenro da dictadura.

O sr. Belém ousou impor, a sua vontade e
o governo offcreceu tão fraca resistência que
os outros agentes do sr. Accioly, animados
pelo exemplo, tratarão cora s. exc. de ora
em diante de igual para igual.

A indisciplina entrou nas fileiras governis-
tas. Foi-se o tempo em que os chefes amea-
çados pela dissidência local, voltavam-se para
o homem todo-poderoso, repetindo as palavras
do gladiador ao entrar .na arena, e vencidos
continuavam a fazer parte de sua corte.

regimen político.
Velho soldado, companheiro dedica-

do de Deodoro nas luetas do advonto
da Republica, confesso que, se amo
muito a forma republicana, acima delia,
mas muito acima amo a minha Pátria,
e;se grande c raagestoso Brasil a quo
desde os dezenove annos tenho idola-
trado e defendido em todos os altarei
e em todos os prelios, e que, aqui mui-
to á puridade, essa republica "paulis-
ta» que ahi está, tem arrastado por
toda a sorte de ignomínias e descre-
dito.

Tentar salvar a Pátria o com ella
à Republica, sendo possível, empenhan-
do nessa einpreza todo o dedicado,
embora fraco esforço, de quem por
ella nunca soube fazer meios sacrifi-
cios, será meu objectivo único nas in-
gratas pugnas, a qu 3 me chama de novo
o meu dever,

Apontar constantemente, sem pai-
xão, com discernimento e critério, os
erros que nos aniquilam, suas causas
e os meios de combatel-ae; a esse po-
bro povo, tão nobre outr'ora e aquém
a feito ria paulista, absoluta e heredita-
ria, suppri miu a instrucção, para ensi-
nar-lhe por lei a denuncia clara ou
anonyma dó seu concidadão, e indua-
trial-o nas fraudes políticas boamente
acceitas e premiadas; nos contínuos

! desfalques e pecuhtos nepoticamente
tolerados; no espanjamento dos dinhei-
ros públicos despoticamente feito; no
desamor egoistico da Pátria pelo desa-
mor a suas glorias e ao seu território;
e, sobretudo, no desprezo da opinião
publica, rasgando diariamente as pagi-
uas mais salutares da Constituição, é,
de certo, um digno programma para
aquelles que, como eu, ainda acreditam

I
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. , ¦ 1 nossivel a regeneração da Republica e
0 sr. Accioly nao é mais o director único y"00" _ r

dos acontecimentos políticos do Ceará. De em ultimo caso a salvação da Pa-
ora em diante entrará nos seus cálculos uma | tria.
hypothese nova-a possibilidade defuma des- Republica só porque se cha-
obediência Hue desmancha as vezes a mais , j ... ¦• i.« r ? • j-
intelli|entè ias combinações. 1 ma Republica, jacobmamente, mcoudr.
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oionalmente, parvamente, além do tolo,
Ll ridículo para homem liomens e muito
próprio deoses homens meninos que
prQclfiiínim como verdadeiro amor ma-
tornai o da mãe que prevarica para
iiqninlioar o lilho ou oeculta as por-
versões deste, para vaforecel-o e serdhe
agradável.

Republica que degrada, quo oppri-
iue; que exhaurò c que perverte seus

..'filhos, não merece amor, exige repulsa,
imtnediata e enérgica.

iSu a quero de outro modo. Digna
dos sacrifícios que lhe fazemos, pela
nua- -austeridade e altivez, e também
temida pelos fraealhõos, pelos pusiíànt-
iiícs c pelos exploradores.

Bem sei que uão é possível ter pre-
tonçõos de raça nobre e adiantada, um
povo descendente, próximo ainda, do
servilioino africano cruzado coma in-
doloncia indigena, o educado, em ge-
ral, pelo syatoma das niãcs'que viciam
a pr.ol.3; como essas a que me re-
feri.

JORNAL DO CEARA'
mijMítH/ixetnm^^Siü.i^imifmi-i-r-mmm^-^rm

A Bahia, com os seus costumes tra-
dicionaes, as sua* ladeiras, com todo o
seu pittoresco ethnographico e materi-
ai ;Yi.etoria, com o seu porto3iuho que
parece o do Rio de Janeiro era min ia-
tura e ao qual se chega por um meaii-
dro de mar apertado entro rochedos ai-
tos, sobre o qual so apruma, asaotico e
solitário, o mosteiro da Tenha; Per-

que já o supportou por muito
tempo, debaixo da mais ignomi-
niosa oppressão. .

Está decidido. O Ceará não ovji

quer mais,e espera conliadatnente

q' o seu destino não será entregue
ao homem que mais nos tem

naaibuco, ainda como impregnado de' ^smoralisado, e que impiedosa-

do sr.
assucar

os seustradições coloniaos, em contrasto com o rnente tem martyrisado
intenso movimento cominorcial o com patrícios !
o aspecto moderno das suas formozaa | S. exc. no enleio de suas gran-
pontes arqueadas sobre os dois rios; deza deante das t0 bajula.
Labedello, sombnada pelas íminensas ; - ri
massara.uíubas, a cujos galhos òspaí f 

°5S dos seus "1'ffarchas, pensa

isso, entretanto, não no3 exime, a
nos quo sabemos ler neste infeliz paiz,
do crear e impelir os elementos da
evolução social, combatendo por to-
dos os meios e em todos os terrenos
os seus coeffi cientes do retorno.

E' ísío o que pretendo faser consci-
ente e dosinteres3adanicnte.

Como de direito começarei pela Torça
Armada, principal protagonista e res-
ponsavel exclusivo, como veremos, do
actual regimen e amparo único da hon-
ra e dii dignidade da Nação, que a
politicagem dos bacharéis vae aftin-
dando, diante cia indifferénçá geral, uo
lamaçal do descrédito o da vergonha.

Quando, para preparo da primeira
eleição republicana, ainda na época di-
ctatoriaj, nos reunimos em casa de
Bòrfjániiri Constant, em Santa TEerezá';
auto as leaes e dignas manifestações
dos:- militares presentes, para que o
peito corresse livre e a força armada
se abstivesse do candidaturas políticas,
Florianó Peixoto, que oecupava uma
das' cabeceiras da meza, calma, fria o
vagarosamente, como era habito seu,

sageiros armam redes que a yirãçãp effectivamc-nte na realidade de
forre balança, emquauto se ingere a sua phantastica eleição, mas não

paraágua dos cocos verdes c se olha para a estará
enseada calma como um tanque e em-
moldurada de mangue viridente; depois
Porta leza. . .

Aqui a voz do eminente pregador
acalorou-se sensivelmente e seus olhos
fulguraram de enthusiasmo. Falava-se
de minha terra natal, e eu bebia avi-

eleito perante a opinião
de uma população inteira que o
detesta e que lhe. vota o mais
solemne despreso! jJbaiuarlcs de nosso partido naquciia

O dia almejado se approxima !í,i:ul°' , ,,., , ¦> L | Apresonlamos-lhi
e com elle virão as nossas earan- 'sita.

Gonimcrdo de poríalessa
No governo do sr. Pedro Bor-

para manter-se para mau-

ter-se uma academia e fazerem-

se avenidas com o nome delle, e

Accioly, uma barrica de

refinado, vindo de Per-

nambuco, paga inconstitucional-
mente o$ooo, a saber 120 réis

sobre kilo !
O importador lucra 400 em

barrica; o que mal basta para as

dcspe/.as da correspondência !
—-•••<&¦<—

ptfàH Cosia
Da cidade do Limoeiro acaba tio chegar

a osla capital o nosso distineto correligip-
nario e amigo André Joaquim
ionràdo còhimcrcianto ò um dos mais tortos

sistente do enfermo, logo que docla.
rou-so a varíola, houve o maior cui|
dado de antisepticos, fazendo 03 em.
pregados da Junta do Hygiene ri(T0.
rosa desiufecção nos aposentos, ^Xlh
veia o objo.ctos de uso do doente,

Adhesão

da. Costa,
forte:
locali

o nosso cartão de vi-

dameute as palavras.
JNão era só por uma gentil

tias e a restauração de nossos

cia á minha pessoa que o meu intorilo- j Pe^ incohercncia dos potentados
cutor se demorava a falar da capital | da immensa tribu.
do Ceará: sentia-se quo [elle trouxera j A aurora do dia 1 2 de Julho,dali imprenÕjB muito gratas da terra e|será 

para Q ç^ a de um 25
V.IU i£ L» II Uc» IA/T

«F' a mais graciosa, a mais alegre e jce 
ai*Ç°-

amais luminosa cidade quo tenho co-1 Q P°vo do Ceará quer se li-
nhecido.» Jbertar da corrente que lhe aper-

E falou da belleza das ruas extensas, ta os pulsos; não pode mais con-
tvida de escravos

o o-ozo da liber-

Júlio Sevcriano.

rectas, largas, desemb o ceandompas,
no mar; das formosas praças bem arbo-
risadas com soberbos pavilhões, onde
so toma café e refrigerante; do passeio j 

dade!
publico, muito garrido e pittoresco,!
olhando do alto da ribanceira para as I =
alvas praias easombradas de coquei-
ros; de tal edifício notável; de tal fa«
moso arrabalde. .

Mas o excursionista insistia priuci-
palmento sobre a indole do povo, de
uma atfabilidade extrema, de uma

uma alegria
da cultura in-

tellectual cie boa sociedade o até da

tinuar nesta
brancos sem

EGHOS E NOTICIAS

5ituação do Grato
gentileza captivante, de
commuuicativa; folou

boa
expendeu, mais ou menos, os seguintes | elegância das senhoras, que em mate-
emecitos: "Meus amigos, á custa de} ria ou toildte nada dirferoni das do
muito sacrifício e trabalho3 tiramos das
mãos dos bacharéis o predomínio com
que tudo podiam o faziam, levando o
exercito ao extremo a que chegou.'¦Lembrem-se 

que o verdadeiro pátrio-
rismo só encontrou refugio na nossa

;class"o o, por conseguinte, façamos por
conservai' o prestigio que as circuin-
stancias nos deram. Si estivesse em
minhas mãos ou entregaria toda a
política o todo o governo só a mili-
tares, principalmente nos primeiros an-
nos da lvopublica,!para que ella não te-
riba a mesma sorte do Império».

ííeguc-se embora, corno eu nego, a
Ploriano Peixoto, aptidões governa-
mentacs, nem por isso é possível negar
o raro tino com qno elle previu o de-
sastré futuro da nova instituição, quo
seu espirito, pouco educado, só jul-
gon possível evitar pelo reprovável mi-
litarismb, c que, quando governo, poz
abertamente em pratica.

íicbarbados dos exageros, seus
conceitos são de precioso ensinamento
na actualidado.

Jacqnes Onrique

Os grupos dissidentes na co
marca do Crato renovam as hos
tilidades e já ante-hontem ap ser
conhecida a demissão do Major

nlíeJaneirü;.cltou:alguns 
nomes cie pedido do Coronel B

pessoas que mais o obsequiaram... So- L .... .,
mente uma coisa o surprehendera des-j iem'Cümrlierciantes ãlll residenti
agradavelmente: a existência de uma j teiegrapharam para esta cidade

0 PADREJULIO HARÍi

única folha diária— A Republica, or-
gão.official.

Envergonhado e discreto, eu não
quiz dizer ao eminente sacerdote que a
imprensa cearense morrera ás mãos op-
prcssorasdo commendador Accioly; que
a Portaleza já possuiu uma imprensa re-
prcsíutada por vários jornaes de gran-
des formatos e outros menores.

A saudade e o enthusiasmo que
fluiam de suas palavras casavam-se
com a saudade e o enthusiasmo que te-
nho por essa terra querida, tão infeliz,
tão generosa, sempre presente ao cora-
ôão dos seus filhos auscntc3. . .

(T'0 Correio da Manhã)

Realidade
E' unanime o sentimento de

reacção que domina o povo cea-
rense em lueta renhida contra a
insuportável situação politica que

| predomina criminosamente em
Regresso de sua excursão ao Norte • todo o Estado1
Escrovc-nos o nosso correspondente i a „„„ 

"1 ,-••--• A anarchia conserva se de pé,
de letras José! mas> não está niuit0 teSffé O

ária.
Tra

do Juiz de Tora:
"U distineto homem uc íecras J03e

Tangei, a pedido meu, levou-me hon- I momento em que o direito dos
tom á noite á casa do Padre Júlio 1 cearenses tem de triumphar para

desorientação daquelles, que se

eminente pregador, que é physiçameute
uma dessas íiguras a quem 03 deuses. ..
perdão ! a quem Deus proviu larga-
mente com o fluido mysteribsó da
sympathia.

Comlemplandoo nos primeiros mo-
mèritp.bj eu tentava recompor asnaari-
tiga physionomia secular—ponha-lhe
um bigode sobre o lábio, vestia-lhe
um fiMfk.a ver si a imaginação nie re-

a primeira vez que eu via' *.* ,
nm.e,-;-uloi..n,1oónÍv0;,nlII!:mantein no P^ sobre a ga-

rantia de 600 baionetas, manti-
das pelo suor deste mesmo povo
que tanto soffre!

O commendador Accioly,jd de-
ve estar convicto do profundo
despreso que lhe vota o povo
do Ceará, e não obstante, ainda
que consirangidamehte, tenta gal-isentava o advogado que outrW | gar as redeas do governo paradisputava,a.pisuça a liberdade dos seus líLlhor ™k£ ~A ¦constituintes a golpes de èlÒQuéncia I , 

0I Pod,er P°r em Prat,ca
do

>r poaer por em
mnmaora. i £oc^a a cleshumanidade que ca-
Alas do pri nitivo secular só UY? resta i racterisa o seu espirito de ho-

um.1 filha, uma graciosa senhorita, que j mem
ó a boa fida do sou lar,

Tnrabolada a pahstra, começou a
c-xercer-se sobre mim o encantamento da

mandando suspender a remessa
de mercadorias pedidas, sendo re
tiradas algumas que já estavam
nos armasens da Estrada de Fcr
ro de Baturité.

Hoje vimos o seguinte tele-

grarnma transmittido á importan
te casa commerr.ial:

Crato; 11.
)\rraes regressa amanhã, ^m de

J)ireito alliciando cangaceiros por par-
te do Cel J^lem- €stamos prepara-
dos defender nossas Yidas. Commu-
nique 5aldanha. )\larme geral

.)\migos dispostos.

debren. direitos vilme"te ^purbâddsfe^=ftg«™WSS
raclo amanhã o vapor «Ala-

•íinhãó", no dia ali.

0 nosso amigo Francisco Ferreira da Cos-
Ha. negociante em Porangaba. onde gosa de
.merecido conceito e estima, foi ante-tiontem
aggredido com Cortes descomponendas e ame-
\\casi pelo sr. Chico Ramos, lilho do delega-
do Haminho.

j Tal procedimento além de criminoso, re-
vela tão somente o exemplo cdijicuiite que
tem recebido esse moço que podia envere-
dar-se por outro caminho afim de tornar-se
um homem de confiança, social o digno de
amparar o seu progenilor nas quedas que
diariameule soll're, deprimentes de seu cara-
cter e do iogar que oecupa.

Grêmio Cifkrario Kocíia Cima
Esta sociedade eflectuou hontem sua sexta

sesssão ordinária com o comparocimento cie
16 associados, constando a parte litterana do
seguinte

Loucura d'uma alma", prosa -13. Grau-
geiro; "Despeito", poesia—Irliiéit lilho; ''Can-
tal do bosque", poesia—AI. Linhares; "Cre-

pusculo", poesia—Manfredo Libeial.
Parle oratória:
Fadaram J. Dias, B. Facó e Américo Faço, joaquim Doiniuguos (le A .

| oecupando-sc os dois últimos sobre o im mor- . ..} v, ' °u ,, ° ^raujo
! tar VictÓr Hugo, pelo motivo do 19; a.miver-1 buu (jomes da Motta

sario de seu
de pezar como
ração ao inimitável auetor dos Miseráveis]

Continuação das adhcsões do eleito,
rado do S. Francisco da TJrubure.
taina :

Antônio Jòaqüihi da Silva
Roberto Príiticisco Pinto
Koseno Ferreira de Yaseoncelloa
Tjuduviço Pores Chaves
José Pereiro de Mello
fgnacio Leitão do Mello
João Francisco da Silva
João Ferreira Sobrinho
Serafim Ferreira da Silva
Francisco Jiastos dos Santos
João Pereira do Souza
í'rancisco Ferreira de Salles
Francisco Geraldo de Andrade
Francisco Soares da Silva
Antônio Caetano da Silva
João Evangelista da Cruz
Francisco Antônio de Moraes
Francisco /tntonio das Chagas.
Antônio Marcello de Abreu
Francisco do Salles Pispo
Francisco Correia do- Souza
Sabino Teixeira Pinto
José Vicente Ferreira
Raymundo Ponciano da S'lva
Manoel Luiz de Souza
Francisco da Cruz Marinho
Raymundo Tiburcio de Souza
Damião Joaquim Kodrio-ues
Luiz Nogueira Brigido
Paulo Vieira de Azevedo
Francisco Roberto Bento
José Bernardino de Salles
Justino Pereira Lima
Antônio de Moura Barrerto
Francisco do Paula Araújo
Antônio de Paula Bastos
Anastácio Magno de Souza

i passamento. Lavrou-se um voto | Manoel Fernandes de Albuquerque
mo significalis^ preito de admi- J0ão Salustiano da Motta

Yicentc Pereira Barbosa Cavalcante
Pedro José da Motta .

Continua.

telegramma verá

sua palavra scintillante, pittoresca, cari-
nhosa e precisa como si^íossem plastici-zando as scenas que descrevia. f

inconsciente e pervertido.
S. exc. já podia ter dado um

balanço na sua situação politica
e, não tentar á força bruta que-
rer eleger-se presidente do Cea-
rá, contra a vontade de um povo

Por este

publico que é anormal a situação
do Crato, aonde os próprios si
tuacionistas em lueta estão dis-
postos a ir ás do cabo ou a liqui-
dar por uma vez a questão do
bastão domando.

Aguardamos pormenores e in-
formaremos aos nossos leitores do

que fôr oceorrendo
Os acciolys acabam todos não

querendo mais o A.ccioly

jMaranguape, 23.
Jotelho mandou vir.capangas at-

tacar-me à noite.
T^ocha Vanderley.

Publicamos sem commentarios
o telegramma que de Marangua-
pe nos transmittiu o nosso amigo!
Rocha Wanderley. j

2)ut-val 'Pamplona
Entre alegrias festivas passou hontem o

anniversario natalicio de nosso dedicado ami-
go e correligionário Durval Pamplona. que,
por esse motivo teve ensejo de aquilatar oelevado grão de estima'em que é tido em
nosso meio social.

(^s nossos, sincero? parabéns ao amigo.

De seu passeio d Baturité regressou ante-
hontem o nosso distineto correligionário Ju-
lio Gaspar, residente em Porangaba.

—•-©••«••—
Esteve em nosso escriptorio o nosso ami-

go José Theophilo Rabello. preslimosa infla-
encia de Porangaba.

—.-&¦«»-—

Deu-nos hoje o prazer de sua visita o
nosso dedicado amigo Manoel Ferreira da
Silva, agricultor cm Soure.

Agradecidos.
—'«••»-•—

^Cortes

Antônio Joapim í Brasa
Sabbado á tardo fallcceu nesta ca-

pitai victimado por varíola hemorrha-
gica o nosso dedicado amigo Antônio
Joaquim Barroso Braga, chegado ha
pouco do Recite, aonde contrahira a
terrível doença que o matou longe da
familia e de maneira tão desconsola-
dora.

Tendo ido áquella cidade visitar
mulher, o filhos que gálli se educam
teve a infelicidade do ver morrer uma
sua interessante filhinha atacada de
varíola e voltando acompanhado de
outra, é ao chegar a esta capita accom-
mettido peloterrivel morbus que o fui-
minou antes de chegar a Itapipoca,lugar
de seu domicilio.

Antônio Joaquim era um moço de
fortuna, generoso e de trato amenis-
simo e sua morte que surprehendeu
a todos, deixa um grande vácuo nas
fileiras do nosso partido de que elle
era um dos directores ao lado do co-
ronel Antônio Barroso; seu tio; c Anas-
tacio Alves seu primo.

A sua familia especialmente a sua
desolada esposa D. Cesarina Braga
a sua veneranda mãe, ° 

'

nossos distiuctos amigos
Francisco Borroso Yalente e .4nasta-
cio Francisco Braga e demais paren-tes enviamos sinceros pêsames.

O cadáver do Antônio Joaquim foisepultado no cemitério dos variolosos
e o dr. Inspector de Hygiene tomou
toda? as medidas para quo não sedesenvolva aqui a terrível epidemia
que tantos males tem causado ao Re-cife.

Alem do isolamento aconselhado
pelo illustro dr. Moreira, medico as-

?-«"<?«—

Altura do pluviomelro. nesta capital, áruaFormosa n. 183, em fevereiro d'este anno.
MEZ DE FEVEREIRO

Dias de chuvas Millimelros

X-
<V>

li 2°>õ
13 ]>ü
20 .1
22 „

íò 1,524 1'.

28 \

¦ ~~
__ .'4/,5

Distribuição das chuvas:Durante a noite 2(j
o dia ,,, s

seus tios
coronéis

Em fevereiro de í9o3:
Dias de chuvas

8

Distribuição das chuvas
Durante a noite

" o dia

147,5 .

Millimelros
51.5

I4.0
40

04,5
J. Bomfim.

Como é voraz o Tempo! A fauce aberta,borvendo cada Século que passa,Deixa apenas, na via ampla e deserta,Da Historia ajtenuissima fumaça!,..

Homens) Nações e tudo quo despertaDo seio da Materia-incuba massa—Aoscenario da Vida-a lueta incerta-U lempo emjseus tentáculos abraça L,

Tudo abrange, fc nivella, e esbróa e estraga,Inscripções hieroglyphicas apaga,Jii as Babylomas lança ao pó do olvido...

O pó da atra àmpulheta á Gloríainsulta!*», si o Pass ado em Séculos avulta,Mais avulta o Futuro, indefinido !), indefinido!

Rodrigues dç ^\ndradç.

ILEB1VEL
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IFotccas
Jateis

Coitinlto anda esquivo, nada nos tom màn-
ilado.

Ingrato!
"A Republica" falando da demissão do

major Arraes disse que foi a pedido, mas
gcin dizer de quem.

A nosso pedido não foi, nem do major
Arraes. A pedido talvez do Núncio que deve
clicgar amanhã, ou do coronel Belém que
andou por aqui.

O dr. Pedro Bprgea eshí penitenriando-se
cm cditoriaes d' "A República" pelo crime
da praia.

E' tempo. Peça absolvição ao padre Pinto
para apresentar-se mais leve de culpa ao En-
viado da Santa Sé. O artigo de sabbado é
um Pwnitet me.

Continue.

O Rio Branco fez pouco dos conhecimen-
tos diplomáticos do presidente, ensinando-
lhe que o Núncio é embaixador.

O Accioly entregou aos corredores do Rio
o signal para a venda da cadeira senato-
riale consta que o Lampreia e o Baldomero
Fuentes já propuseram negócios  preca-
rios.

Disse-nos o Coutinho que o Cesidio irá
brevemente ao Recife beijar o winíioredactor,
cumprimentar o primo jornalista, abraçar o
cunhado gazeteiro, tomar abenção ao titio
publicista, abençoar o sobrinho revisor 
comprar papel para as repartições esta-
duaes.

Chi!!! Não vá o Cesidio fazer coma da
outra vez...

Babaquara d' C,

PARTE COMMERCIAL

Cambio do dia 20 de Maio
Rio, 12

Recife, 12

Pará, 12

Ceará, 12 para cobranças e 11 15/16

para saques a 90/d/v, s( Londres.
Cheques em ouro 11 5/8.

Preços correnTes É mercada

Borracha do choro kilo 4$800
Dita do mangabeira * 2$'200
Cora de carnahuba de l.a arrb. 28$00O
Dita do 2.a * « 26$000
Idem de Si» « 22$000

I Sola kilo 1$800
Ríesidüo $120

Resumo
DA

N. 107—43* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 20 de Maio de 1904.
8131 i2:ooo$ooo
10202 2:ooo$ooo
17376 i:ooo$ooo
iiSoô 5oo$ooo

3S03 20O$0OO
8056 200$000
1514! 2OO$00O
I5582 ' 2O0$00O

IO0$0OO
IOO$000

I00$000
IOO$000

jVíercearia)\rru(ia I Tprrpnodo Aragão Santos Cavalcanti, prema-
turamente fallecida nesta capital, agra-
decom do intimo d'alma todos quan-
tos assistiram em sua molestia; pres-

esposa o cunhada ao comiterio do 8. Ihpr fabricante, arros cáróhno | quem tem um excellente terreno

A Mercearia Arruda acaba de
receber leite condensado do me 1

Joíío Baptista o lhes toem enviado t||t0 Jap0neZi dito da índia, se
condolências por telegrammás, cartas ——
cartões pelo profundo golpe que sof-
freram o convidam a todos seus pa-
rentes e amigos para assistirem as
missas que mandam celebrar na Egre-
ja do S. Bernardo, no dia 26 do cor-
rente ás 7 horas da manhã.

para vender, medindo, 130 pai-
mos, com fundos correspondeu-
tes, situado na Praça de Pelotasbollas, batatas, alpista, pahinço

manteiga Dinamarqueza—da nova
tasra, phosphatina, ameixas em, »,„.., . , -

/ .. \ í PASSAS, Ameixas, Uvas em
latas de diversos tamanhos, mo-; ., ,.- r^oliVdn, calda, Pecego em dita,, Ooyauaua

jhlo Morton, dito inglez, lètriã ospecialr-v~ehde:

3072
3722

23727"
28088
29592 100*000

SECgAO DE TODOS

JJoções
de aritEmetisa

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Pereira

1 volume brochado .... l$5oo

macarrão, e muitos ontros arti-

gos que seria enfadonho menci-
onar. O proprietário resolveu
fazer grande reducção em pre- preç0 sem competência
aos, com o fim de melhor servir

ç sua numerosa freguesia, da

qual chama a attenção.

¦JA CASA LEITÁO

aguardente em S,° vende
se á Praça do Ferreira n. 33 por

Raymundo Maciel.

VENDE- 3E
Várzea

sacca
kilo

ylrroz
Farinha
Milho
Peijao
Café do Baturité, arrouba
Assucar Pernambuco

Banha lata
Algodão kilo
Couro salgado «
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos do carneiro

cento

24$000
$840
$180
$340

14$000
$580

2$3õ0
1$150
1$150
1$200

240$000
130$000

O coronel Belém no ajuste de con-
tas a quo vae proceder não devo
olvidar o famoso gatuno de Tarzea-
Alegre, Antonio J.ffonso, pseudo chefe
político, adjuneto do promotor,curador
de orphãòs, agente do Correio, conta-
dor dós inventários, rato da intenden-
cia e espoleta do coronel Honorio,
que o emprestou agora ao Teixeira
para capanga e arrieiro.

O meliante, que está actualmente
açoitado nas mattas do Cariuzinho,
d'onde só sae para acompanhar seu
rico amo, foi um dos mais exaltados
signatários do manifesto contra o co-
ronel Belém, de quem continua a di-
zer o que Mafoma tinha pejo de dizer
contra ò toucinho.

Peia nelle, coronel, e deixe o resto
por conta do

Mete Tiburcio,

Ã1ÜNGI08
I). Ililíi I Aragão t Wciiti

na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

Menino
fugido

ffio ffirr uda
m\\U LA! TI

Phosphatina e

Pnlpltnçõea do corgçfio ;—Dosappa-
recém dentro de pouco tempo com o uso tio
—XAROPE ANTI-NERVOSO-de A. Gonsaga

Elitir de Kola;—Do Pharmaceutico A
| Gonzaga. Vende-se ne Laboratório dc A

1 Gonsaga íl C.

: Nervoso, medo de morer;—Nada va-
1 dem desde que se faça uso do XAROPE

Chocolate MEN1ER em pó UNTI NERVOSO de A. Gonsaga.

Recebeu o
BITAO

Rronchite Chronieu;— Cura-se com o
VINHO ÀRSENiO CREOSOTO.PHOSPHATA-
DO dc A. Gonsaga.

D. Maria do Lirramento iragão
Santos, João Lasaro Cavalcanti, José
Pelippe Cavalcanti e W. Cavalcanti,
mãe, esposo e cunhados, de D. Rita

Na manhã de 21, fugio um
menino de 9 a 10 annos de idade,
caboculo mameluco, por nome
Manoel: veio do Amazonas em
companhia de uma família recen-
temente aqui chegada. Quem o
encontrar, tendo o obséquio de
leval-o a casa commercial de João
osé, á Praça José de Alencar n.
4, que será gratificado.
2—3

© LElT^i
Recebeu.— Appolinaris, bis-

coitos inglezes, cerveja Guiness
e cidra ingleza.

49— PRAÇA FERREIRA —49

^Piano» Casa*) Cliacara
e Terrenos nesta Capital, vende

por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.
5-10

Aviso
Manoel Baptista da Costa, pede

aos seus devedores, sem exepção

de classe ou cathegoria, o obse-

quio de virem ou mandarem pagar
suas dividas, sob pena de verem

publicados nesta folha seus nomes

e débitos por extenso.

Fortaleza, 11 de Maio de 1904;
, Manoel Baptista da Costa:

^^^ L* . « "5 -k ^™* "-¦ l r ^W'/1 vÍt^Bw* ¦ ™i ^ y^ p* Q t2 r*. \ Jl \. rW^^Brt t "1 *mm Cj «¦• \ t \\. ^V'_^^^^H

Bonbas e llceras;—Curã-o-sc com o
--Fornada contra Ulceras—tki A. Gonsaga
Enxaquecas;—Não resistem as PÍLULAS

1 DIGESTINAS de A. Gonsaga.

LyuipuatlauioE 'scropulos; —Pao
estas moléstias o melhol medicamento éra
xarope de iodureto de cálcio com estracto da
nogueira.

Fastio, Vômitos, Amargor da Boc
ca—e qualquer encommodo cio estômago
desapparecem usando-se do ELI XI ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

RECEBEU a

toja 33ayma
O mais attrahente sortimento de

Feudos para vestidos!
Cretones finissimes! Chapéus

de sol para senhoras, o que ha
de mais mimoso?

Guarnição de toalhas e guarda-
napos —para mesa

GRANDE SORTIMENTO de

Ekparíilèos
Enfeites para vestidos o mais
completo sortimento existente no
mercado—

Chegou para a

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
pirector technico e proprietário

MOURA QTJINEAÜ

tMMnmseaxBOBaaittMsa

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

ttdaaça
R. Mattos & Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

2—3 Ceará, 18—5—1994-

(Safe de íBaíur ifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-

ção em preços.
Raytmmdo^Macitl.

0 ATELIER st ida a ilSp ü respeitável pipo ias 9 toas ia 10U lis 4 ia tarde-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

Í34, Bua Formosa^ o* 134

PADARIA (
^ümavía'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa-
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Teixeira k fragoso
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

300 arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

4—1$
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os melhores
contra a

II u m i d a de

Únicos Depositários
desta marca em

MB"mkà todo o Brasil
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J2IO D_? JANEIRO

Éill umes
«fa

Recebem-se, pór todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam: •
JPixmo do Brejo, J&ineiro, Bahianõ, Baependi

(lata) enx folha e do Estado

fVeço sem eompefencia
Praça d o Ferreira n.

*eai_pos mariíimos e íetre_fpes
__f,ij_í_tx)a.i_)-_l :ih_m: 1370

CAPITAL:
Realisado 2.£5ã000$000
Responsável 745:000%000 &O00:00O$Q00

Reservas £9S:970%670»

Sinistros pagos desde o seo incio,
indepenpejxle de questões jiiridi-
cas nxais de

Dividendos pagos
Enx 19oS a receita attingio

*>»-^—_______»•*•-

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes ucste Estado,

G.ooo:ooo%ooo

&.ooo:ooo%goo
927:62o%7áo
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30-30

CA ELEGANTE
t_P íioje onde se encontra a melfior peíisqtieira

Opümo-COSIN BEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
SoTj-za áz _B_.a__.il

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Especialiiaaes: ARTIGOS PAEA'SENHORAS E CBEASÇAS

--48, EUA DA BOA-VISTA, 48-

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS I\L'iES de familia- encontrarão sempre grande sortimnnto
çlè fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

.- CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emfim tudo barato e a contento cio freguez
mendo a eerfeísa de enconfrar

AGEADO _E3 BI_T>TO-E!S/ir)____X)_E3
NA

LMRTáBOBA

J. Biurio, Filiios âz C. II-12

CAEE' MOKA
0melhor CaFE'M01D0 do mercado!!!

ASSTLTOAB:
Especial, Primeira! Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalíio

fjistoria socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado -$500
Vendem—Arthur Mattos & Ç

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks ; c 1 So ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de— ¦

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTa

—• • • m5»£í»#»_«i*í«—•

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

NtsvralgiHS, c En.vquecas;—Cpmba,
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI ih AfíTlPYRlííÀ de A. Gon

Molentias <lo l-Ntomngo :—lrnífio-se
com o ELIXIR ESTOMACAL* é as PÍLULAS
DIGESTIVAS cie A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue ;—Sem
gual é TINTA DE SAL ., PA ILHA

comupsla de A. Gonsaga.
__ss_)aig-x--'-a—•_-__du^^.Twnnv'e^Tm_!Ti_anL_i_MBÍ_|

)\ j_oja Jayma
Chama a attençao cie seus
numerosos freg-uezespara
o completo sortimento
que acaba de receber pelo
que lhes pede e ao publico
em gerai uma visita ao
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR, 3£

ELIXIR
_*\ A l™_ I™* /*_ A F^ _¦" 1 I i"" /"_ „*••_ ^«v

11ünr 11ü ir IM r l-i KI 1
DO

_P_E_C__L3_^_í>^A.O-E31J_njaO
, IldeÊfando tornes do _8e$o

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coèeiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuíoso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-jse em Iodas as 'Pfiannaeias e -Brogapia..

Laboratório e Deposito

PHAEMAC1A galeno
â^HPraçà do Ferreira^2.

Ceara^-FORTALEZA

i

17-15

Fa: ¦o
Âinca

VENDE:
Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
__rxaç?-^. ~io _ETexxe_,xa, n_

i.oja Jjáyma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

Cfiapeua para múoms
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontràs

Qapeus para rjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus, de palha Panamá
Ditos imitação < CHILE »

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência..

TODOS A

j()jü ma
_-5 Ml

JW _

Hísai Oriental
^jtira o

1 Rheumatismo J

i-oja Jaymá
que acaba de receber o- mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
J PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33
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